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* * DECANO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA. * * 
Contra a esmola 

Ponhamos de parte critérios 
velhos que a esmola admi
tem e acham natural: a men
dicidade, esmolar e d:ir esmola 
são duas cousas que nos devem 
envergonhar, que a ninguem fi
cam bem. 

Admitir que em súplica hu
milhante alguem nos estenda a 
mão, lá porque tem fome, sugei
to a más respostas que podem 
ser insultos se a necessidade fôr 
verdadeira, é tão vergonhoso 
quasi como estender a mão ao 
nosso semelhante a rogar-lhe 
uns miseras cobres do seu bol
so farto. 

Eu sou contra a esmola e 
contra a mendicidade. 

Defendo qlle se dê protec
ção a quem dela careça, artistas 
sem tr::balho, chefes de familia 
sem pão para a sua prole, ajuda 
enfim aos verdadeiros miseráveis 
que se arrasta:n e morrem por 
esse mundo calados e ignorados 
de todos. 

Esses sim, são dignos da nos
sa comiseração e do máximo dL1 
nosso auxilio. 

São homens àe trabalho que 
os desiquilibrios sociais arrac;tam 
par à a miséria. 

Sao trabalhadores quem teem 
fome. 

Peçam-me para esses. Paga
rei impostos, taxas, de boa von
tade tudo que me pedirem, con
tanto que lhe deem trabalho e 
não criem o em prego do não f a
zer nada. 

Mas acabe-se cum a mendi
cidade, exibicionismo desagrada
vel, vergonha das vergonhas, de 
legiões de individuas fingidos 
que nos esperam por todo 
o lado a mostrarem á luz 
do dia póstulas repugnantes, de
feitos fisicos que enojam ou irri
tam, ou o que não é menos ver
gonhoso, homens validos, ven
dendo saúde, que todo o dia pe
dem e a quem muitas vezes va
mos encontrar :í noite em cafés 
e tabernas, perdidos de bebados. 

ALVES GAGO. 
~~-------·------~~ 

POf\ 4$00 
Uma excelente caixa de papel 

Um brado d'alma 
-· ·-

Os cegos de nascimen
to. pelo habito em que es
tão de serem cégus, che
gam a esquecer-se de que 
o são, govcr11ando-se pelo 
tacto e vivendo tranquilos 
e por vezes risonhos; e is
to, porque nunca tiveram 
a ventura de fitar a luz do 
dia. Assim são muitos, mui
ti~simos catolicos dos nos
sos dias, que habituados, 
como estão a seguir pelo 
tacto a rotina do modernis
mo. se esquecem da sua ce
gueira e do mal que com 
ela fazem á Igreja. á reli
gião. á fé e até á Patria; e 
isto, porque nunca tiveram 
a lembrança de olhar com 
a devida atenção, para a 
luz dos ensürnmentos divi
nos e para tudo qunntu d'
ahi deriva. 

Como causa lastima ou
vir as queixas de certns 
catolicos ao ver~m-se feri
dos em seus interesses, 
qunndo afinal eles, e só eles, 
com a sua condescenden
cia e brandura, com o seu 
concurso e auxilio, é que 
forneceram á impiedade to
das as armas de combate, 
depois de lhe terem fran
queado um vastissimo c::Jm
po de operações! Nada têm. 
porém, de que se queixar, 
senão de si mesmo, por
que nuncêl souberam im
pôr-se pelo cumprimento 
dos seus deveres religio
sos, civicos e parioticos. Eis 
o que nos tem sucedido; e 
irêmos de rual a peor, se 
não dermos de mão ao 

pecaminoso desleixo e in
curia, a tudo quanto é :rn
ti-rel1gioso e anti-moral, a 
tuJo quanto é 0bra da im
piedade e du jacobinismo. 

Todos são unanimes 
em afirmar que isto vai 
mal; que a impiedade e a 
corrupção campeiam in
frenes, alastrando por to
do o país; que a descren
ca e o indiferentismo reli
gioso invadiram todas as 
classes sociaes, que não 
leem, nos jornaes dia rios 
senão noticias de assassi
natos, de ferimentos, de 
roubos, de crimes e de 
atentados de todas as es
pécies, qt.ie a sociedade 
está pel'diua, que pululam 
por ahi malvados, falsa
ri0s, exploradores e intru
jões. que se não póde de
pc isitar confiança em nin
guem, que se não vê se
não vaidade, hipocrisia. 
orgulho e egoísmo, que se 
não observam senão odios, 
vinganças, intrigas e am
bições de toda a ordem, 
que a vida pela carestia a 
que se chegou, se torna 
impossível para a gente 
pobre, que as classes 
baixas e humildes são des
prezadas cruelmente, que 
$e caminha para um abis
mo tenebroso e finalmente 
que ninguem sabe, o que 
será para nós o dia de 
amauhâ, porque o mundo 
está cada vez mais tôrto. 
Ora efectivamente tudo isto 
é infelizmente verdade; mas 
de quem é a culpa de tan-

Hojetudo mudou 
Outrora ninguem seria ca

paz de íicar com qualquer coisa 
que nos n:io pertencesse; hoje 
faz-se pouco em não olhar a es
sas cotsas. Assim, há tempos, o 
Zequinha ehegando tarde á es
cula foi chamado á presença do 
professor que, irritado, lhe pre
guntou: 

-Então, são horas de se che
gar a aula? Em sua casa na.o há 

1, . . ~ re og1os ..•. 
-Eu sai cêdo de casa, se

nhor professor, mas ali no átrio 
da Matriz, um homem perdeu 
uma nota de cem paus e lá esta
va bastante gente a ajudá-lo a 
procura-la sú pude sair de lá 
quando todos foram embora. 

-E que tem isso com a de· 
mora? Porque esperou que to
dos todos se retirassem?- ata
lhou ainda mais zangado o pro
fessor. 

-E' que eu estava com o 
pé em cim:t da nota, senhor pro~ 
fessor .•. 

Ora :i.qui está um exemplo 
bem frisante do estado em que 
actualmente se encontra a so
ciedade actual. Não pode ser 
mais frisante ... 

A.os Senhores radio.
filos 

Os possuidores. de aparelhos 
de radio, sob pena de multa de 
IO.tbOO a IOO.tbOO, são obrigados 
a avisar, por escrito, à. estação 
telegrafica ou postal da àrea da 
sua residência, quando hajam ce
dido a outrem, seja a que titu
lo fôr, o seu aparelho de rádio 
e ainda quando desejem suspen• 
der tt>mporària ou definitivamen
te a sua licença de instalação. 

No caso de cedencia, o avi-
so deve se feito no prazo de 1 5 
dias e nêle deve indicar-se o no
me e a morada da pessoa a 
quem a instalaç~o foi transmiti
da. 

No caso de desistencia de li
cença, o aviso deve ser feito no 
mesmo prazo, devendo juntar
se a declaração de ter sido arrea
da a antena, quando l houver. .•. 
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tas desgraças? De nós, os 
católicos e que só nós, que 
tanto nos lamentamos. Pois 

. quê? Não somos nós os ca
tólicos que sustentamos a 
impiedade moderna, as
sinando os seus jornaes, 
comprando os seus livros, 
inscrevendo-nos nas suas 
associações de recreio e 
assistencia, concorrendo ás 
suas fostas, frequentando 
os seus estabelecimentos. 

Agora mesmo não so
mos nós os catolicos, que 
de manhã and::imos de j1Je
lhos pelas Igrejas, os qi:e, 
um pouco mais tarde, con
corremos para que as n0s
sas praias se convertam 
em escolas de irumorali<la
de e corrupção? Que des
pudor! Que desveqwnhal 
Ah! se cs nossns catolicos 
süubessem equizessem cum
prir o seu dever onde iria 
parar todo este desplante? 
Vamos, as néscias de nada 
valem. Abaixo as mascaras! 
Abaixo os rotulos vistosos. 
Se sômos catolicos, mos
trêmo-lo em todas as ma
nifestações da n0ssa vida. 
Se o não sómos declarêmo
-lo tambem, para que n~o 
permaneçamos por mais 
tempo neste perniciosv tur-
pôr. Z 

Pedem--nos a transcrição do seguinte ar
tigo publicado na «CRUZADb. 

~---------------------Imposto de transito 
Para conhecimento dos inte

ressados se transcreve o artigo 
12.º do Dec. n.u 24. 3 26, sobre 
êste imposto. 

ccArt.º 12.º ... O condutor 
de solipede ou veiculo transitan -
do por estrada do Estado, seja 
êle o proprio dono ou qualquer 
dos stus empregados, será sem
pre portador da licença, ou do 
titulo de isenção, sob pena de 
lhe ser aplicada uma multa, cu
jo quantitativo será igualado ao 
dobro do Imposto de transito•. 

Prevenimos, pois tôdos os 
proprietarios de solipedes ou vei
culas a que se refere êste artigo, 
que se está procedendo a uma 
ngorosa fiscalisação dêste im
posto e que serão multados tô
dos aqueles que transitem por 
estradas do Estado que não a
presentarem as respectivas li
cenças ou titulos de isenção, 
quando lhes fôrem exigidos pela 
Fiscalisação, incorrendo na refe-
1 ida multa do art.0 12.º, tódos 
a iueles que, embora as possuam, 

delas se não façam acompanhar». ----·-----A.os ... ais de 5 flll1os 
A obra das Mãis Portug•Je

sas pela Educação Nacional, em 
Lisboa, pede a todos os chefes 
de famili.ts que tenham mais de 
5 fi:hos, para que lhe comuni
quem a sua direcção. 

Em principio trata-se de or
ganizar uma estatistica, o mais 
completo psssivel, das familias 
numerosas que existem em Por
tugal. 

Só mais tarde a obra das 
Mãis Portuguesas trabalhará pa
ra que sejam concedidos auxilias 
ás familias mais necessitadas. 

Damos esta noticia por a
charmos que ela deve ser divul
gada e por interessar ao nosso 
concelho, especialmente às clas
ses piscatórias, onde ha rr.uitas 
familas nesta condições. ----- --

Vinho 
Diz a «Voz da Povoa>>: 

Por informes que temos co
lhido de diversos lavradores a
migos, a produção àe vinho, ês
te ano, é superior em 20 oiº á do 
ano passado. 

Quando dos cortes das vi
deiras americanas e proibição da 
venda do mesmo vinho, diziam 
as dasses menos abastadas que o 
vinho era o cobertor dos pobres, 
?Ois lhes dava calor no inverno, 
e que não deveriam deixar subir 
o preço dêle. 

Com tal fartura, o vinho 
mantem-se de 150 a 200 escu
dos a pipa, podendo, portanto, 
continuar a ser o cobertor dos 
pobres. 

------··------~-,-
ACABA DE APARECER: 

JC.. L~IAN~QUI~ 
DE 

SANTO ANTONIO 
para 1939 

Volume bru 11 .. do i.s~oo 
Cnrlt111•do º'ºº 

Um sru••o ''olume com 336 
pRl(lna•. ll111•lrndo. 

A.' ''t"Hda '"" 1,i,..rarlft: E•110-
sr11d .. n•e-IE8POZENHE. 

Vão bastante adiantadas as 
obras de pedreiro e travejamen
tos, em construção, do acresci .. 
mo ao edificio dos Paços do nos
so concelho, com subsidio do 
Estado. 
______ ... ____ _ 

Anmmovel ~e alu1uer 
(IJCF Quer passear co

modamente num explendi
do CITROEN de 5 lugares 
a nso centaYOS O quilóme
tro? 

Chan1e a qualquer hora 
Alberto Turres--Espuzende 

tã de Outubro ti•• 10:18 

IJltlmo airlso aos pos
suidores de debu

lhadoras 
Pedem-nos para avisar mais 

uma vez os possuidores de de
bulhadoras de trigo, centeio, etc., 
apresentarem na Aministraçlio 
do Concelho as respectivds de
clarações, sob pena de serem au
toados pelo Instituto Nacional de 
fütatistica. ------··.r· ESPOZENDE 
HA CINCOENTA ANOS 
---- NOTAS A LAPIS ----

Continuação do n.u 1.568 

-Da India o deslumbrar
nos com os seus Radjás de aba
çanada côr; fabulosas riquezas, 
as danças sensuaes das Rayadei
ras e os Faquires engulindo es
padas, ou cspulinhando-se sobre 
cacos de vidro. 

Mas sabermos que, desde 
tempos imemoriaes, os sacerdo
tes faziam curas pelo mé~odo 
Jus movimentos e dt>slocamen
tos, ante as divindades do seu 
culto:-b:ibau ... 

-Da Grecia tinhamas va
gas ideas das suas Palestras, por 
uns resaibos de sere~n lugares 
apropriados acs nossos metin
gues alvoroçados de hoje ... E 
não como sitias onde, ao ar li
vre e em ple:u nudez, se prati
cavam exercidos esportivos. Um 
completo jejum sobre os traba
lhos ruraes, merecedores no se
culo VIII antes de Cristo, dum 
poêma de Hesiodc. Após os 
Jogos Olimpicos constituirem 
tal influencia que, nem as inva
sões de outros povos, nem os 
exercitas de Xerxes, os puderam 
suspender. 

Ter-se Jepois do ano 708 
A. C. introduzido o Pentathlon 
(as cinco lutas: salto, corridas, 
disco, la'.lç~ e anel); em 688 o 
pugilato e em 648 o pancracio; 
e a duração destes jogos, aumen
tada de certamens musicaes, es
paçar-se de cinco a seis dias. 
Haver ainda a par da educação 
fisica, a intelectual; a cultura 
fluente das artes; a c:.ilminancia 
da filosofia com Platão cccuja es
cola se manteve incolume no 
solo da Grecia e onde prepon
derasse a educação grega, em
quanto sobre a terra existiu um 
atomo da vida antiga». C). 

-Após Roma ter recebido 
do mundo Ateniense a influen
cia desportiva, mas have-la enca· 
rado mais para a formação de 
gladiadôres; portanto, a supre
macia da força bruta sobre a 
mental. Mas nem por isso de
ve-se olvidar ter sido t>la-a pro· 
genitora da nossa giná<;tica. 

-Na Edade-Media haver o 
musculo continuado na supre
macia do atletismo; tal periodo, 

(ª) Onchen, Historia Universal, vol. IV. 

contudo e no diz~r de Taine:» 
produzia o heroi aventureiro e 
monjenistico; aquele com ~ cren· 
ça em si; este com a crença em 
Deus. 

-Após a Reforma, decaido 
já o culto da torça bruta ante o 
da arte e da ciencia, ressurgir 
das trévas onde o afund:íra a de
cadencia grega, o lêma Mens sana 
in corpore sano. Deve-se ao pe
dagô50 h~mburguês Basedow, 
quando na gerencia do Instituto 
Philantropico de Dessau, a intro· 
dução ahi (em 1776) do sistê
ma educativo do intcléto e cor
po conjuntamente. 

Se bem que a institu~ão ofi
cial da ginasti~a coubesse ao lns· 
titllto Central e Re~I de Ginás -
tica de Copenhague, (em 1799) 
creado por Nachtigal. 

Depois, com o desenvolvi
mento e descobertas no campo 
da mecánica, anatomia,. ortope
dica, cirurgia e biologia, a alian
ça da ginastica com o desenvol
vimento espiritual se identificou~ 
e no decorrer do ultimo seculo, 
o suéco Pedro Ling (falecido em 
18 3 9) tendo experimentado em 
si proprio a cura duma paralizia 
num braço, pelo exercicio da es
grima-conceb~u o sistêma gi
gantesco onde, a par da estética,., 
figura a igiene e o desenvolvi
mento corporeo; conserva a sau
de e esclarece o pensamento; fór
ma o caracter e abre o coração 
para o bem. 

-Napoleão, o grande, quan
do em Santa Helena t!ra impedi
do por Hudson Lowe, de pas
sear, disse: 

ccEste homem devia compre
ender que o exercio é tão neces
sa1 io aos menbros wmo a leitu
ra ao meus espirita.» 

Spenser escreveu (em 1820} 
em ccü QUE É A MORAL ?11: 
Ha inteira correlação entre a e
volução moral e a evolução tal 
como ê definida fiskamente. 

E em Portugal, alguem 
nos apontou, sequer, um es
critor digno de nota, ou dis
sertou algo sobre este assun
to? 
No ent:into, Camões nos Lu

síadas {editado em 1 5 7 2) deu
nos estes cantos: 

LXXVIU 

As cousas arduas e lustrosas 
Se alcançam curo trabalho e com fadigas; 
Foz as pessoas altas e famosas 
A vida que se perde e que periga. 

LXXIX 

o· rei subido 
~ venturar·me a ferro, a fogo, a neve, 
E tiío pouco por vós, que mais me pena 
Ser esta vida cousa tão pequena. 

E toda grande Pátria resume 
neste grande lêma: 

...••• Braço ás armas feito 
• , ..•• Mente às Musas dada. 

Garret (entre 1800 a 1854) 
no e Tratado da Educação• es-



.; 

crevia: cc Todas est.ts prendas cor
poraes (os exercicios ginastices) 
são uteis e necessarios no decur
so da vida; sao elegantes e or
nam, mas sobretudo for:ram, 
desemvolvem e avigoram os di
versos musculos e partes mais 
nobres do corpo, se praticados em 
proprio tempo e quando o corpo 
estiver maduro para elas.» 

-Nesta despretenóosa pra
tica desportiva, acusou-se o go
verno da Patria pelo desgoverno 
palpavel da educação fisica, da 
assistenci; médica, da profilaxia 
do féto ao lactante; e atravez da 
infancia á puberdade-para tor
nar todos os cidadaos aptos a dar 
ao seu paiz filhos, que pelo corpo 
e espírito, sejam completamen
te sãos. 

Ora, como todo o acusado 
tem direito á sua defesa, não se
rá a minha humilde voz a faze-la 
no momento; vou passar a pa
lavra a quem (jà no ano de 1690) 
escrevia em termos bem cabiveis 
hoje a nós, a resp~ito da sua na· 
ção. •Alguns jovens n~o conhe
cem ainda bem as vantagens de 
uma feliz natureza e quanto lhes 
seria util abandonarem-se a ela; 
enfraquecem esses dons do ceu 
tão raros e Uo frageis, com mo
dos afétados e com uma falsa 
imitação. O som da sua voz e o 
seu andar são copiados; com
põem-se, requintam-se, veem 
num espelho se se afastam mui
to do seu natural. Não é sem pe
zar que eles agradam menos.» 

Nós, na hora que passa, po
demos enfileirar muitos dos nos
sos ccadelaides» elegantes no a
feminado do andar e da vozinha. 
Para eles não ha decretos gover
namentaes capaz~s. de masc~li
msar, nem exerc1c1os aprorna
dos a fortalecer-lhes os muscu
los e os miolos; cabe ao psiquia
tra toma-los sob a sua gi..larda, 
ou internalos num manicómio. 

A degenerencia da raça está 
patente nessa classe bibrida e a 
sociedade deve pescrevê-la do 
seu seio, já que o humanitaris
mo de agora não permite extiíl
gui-la, como faziam os gregos 
em pleno período aureo. 

Mas, para nao frutificarem 
esses neutros, peçamos a Deus 
a diária luz solar, para banhar a 
nudez dos corpos; a agua cor
rente, para lustrar os rnenbros; 
demarte o exercício revigorarà o 
esquelêto e embelezará a anato
mia do ente huma:io. O re· 
mo, a natação, a esgrima, a dan· 
ça, a ginástica em todas as suas 
modalidades, deixarão de cons
tituir ôcas expressões-mas tor
nar-se-hão necessidades como 
pão para a boca. Peçamos mais a 
Deus faça os nosc;os governantes 
tornar os despertes obrigatórios 
110 ensino publico; obrigatória a 
ticha sanitária, desde o germem 

ao apogeu da creatura; a inspe
ção médica no desdobrar dos e -
xercicios, p;ira estes continuarem 
de conformidade com essa assis
tencia e com o sexo, p.lra o en
cardido ditado quod abun'.lrit non 
11ocet ter a sua plena contradiç:to 
nos esportos efetuad()s sem tom· 
-nem-so:n, pois as lezões d.thi 
resultantes s6 em longo repou
so e demorado uso de remedias 
se curam, se cura possam lograr. 

(Continua) 
LUÍS VIANA. 

·~--~----··------~~ 

A rasmra ~e DomremJ 
( lontiuuação do n.0 1.568) 

A familta de Jo~na d' Are 
possma um pequeno domínio 
de terras, a que juntava um re
banho não muito numeroso, q11e 
colocaram sob os cuidados da 
filha, logo que esta atingiu uma 
certa idade. 

A jovem pastora odiava <t 
ociosidade não em palavrório 
sêco, como tantas pessoas, mas 
sim em obr:ts, porque não era 
mulher de teoria, mas de pràtica, 
e nisto consiste um dos seus 
maiores elogios. Para demons
trar esta verdade basta dizer que 
nas horas feriais cingia a raça, e 
lá ia dedilhando o fuso, para fiar 
o branco linho. Na frase da 
nossa donzela a .ociosidade é a 
grande qliada do pecado, e que·11 
odei<l este nao pode deixar de 
ter ódio aquela. 

A donzela de Donremv cos
tumava conduzir o rebanho a 
uma airosa, sorridente colinazi
nha atapetada de verde relva, al
catifada de gigantescas, variaga
das árvores, e cingida por uma 
imensa grinalda de velhos car
valhos. Pareciq uma síntese do 
antigo parniso terrestre. 

Este sitio tao belo, encanta
dor era previligiado de fama tra· 
<licional; atraia a si a formosa, 
sedutora dvnzela e o rebanho 
por ela guardado. 

No alto desta colina delinea
va-se no cerúleo firmamento o 
famoso eremitério de Nossa Se
nhora de Vermont, a que o povo 
ligava particullr afreto. 

Se a nossa crença pender 
para uma lenda, cuja autentici
dade s~ arroja as ruínas dum 
montao de séculos passados, 
aquele eremitério, onde hoje a 
alma crÍ!>ta se eleva em solenes 
apoteoses a Maria, ja foi consa
grado ao culto pagao. O povo, 
pronto a acreditar em tudo, cria 1 
tambem em inumeras aparições 
fantàsticas e feiticeiras. Hoje já 1 

nao se dá crédito a essas inúme- 1 

ras aparições e lendas; o povo, 
simplesmente, na sua genuina j 
piedade implora sobre si e sôbre 
a França um1 chuva copiosa de ! 

1d de Outubro dP. l!t:i8 

bençãos. Onde outrora se aüo
rou o Deus das trevas, adora-se 
e venera·se hoje o Deus da luz! 
Que soberba transformação! Oh 
como o tempo transforma as 
coisas más em boas. As chaves 
do poder terrestre acham-se nas 
calejadas mãos do tempo! ... 

As espécies de arvores e ar
bustos, que medravam naquela 
graciosa colina, eram multiplas. 
O zoologista encontrava ali lin
dos exemplos, para os seus µro
fundos estudos das plantas. 

A árvore, m<:is auerida aos 
visitantes da colina, de quantas 
sombreavam o s6lt), r:ra uma 
magnifica, soberba faia, que du
rante os encantos primavt:ris 
servia de sombreio ao alegre 
camponês e ao pavoneado cas
telão, que a engrinaldavam para 
a sombra dela executarem jogos 
dançarinos e cómicos, que ar
r2nca vam á assistencia numero
sas gargalhadas e palmas. 

A nossa donzela também 
gostava da sombra da faia para 
as sa!ltas meditações, em que 
mergulhava a delicada alminha. 
O eremitério era um poderoso 
íman, que todos os sábados a 
atraía a intimas colóquios com 
a Mãi do Céu. Nestas visitas ao 
eremitério costumava levar um 
delicado ramo de flores campes
tres, que depositava aos pés de 
Maria. Nestas entrevistas nun
ca deixou de falar no apêrto, em 
que a França se enccntrwa. 

(Continúa) 
M. M. Lima _____ ... , ____ _ 

NO FIM DO ANO 
Com o presente numero ter· 

mma ccO ESPOZENDENSE» 
a sua longa viagem, o 50.º ano 
de publicac:\o. 

Vai pois, com o proximo n.º 
entrar no 5 r, com a mesma fé 
em que ha-de pugnar, como até 
aqui o tem feito, pelos mais ins· 
tantes melhoramentos desta vila 
e concelho a quem sempre dedi
cou o seu maior esforço e dedi
cação e que nao tem sido em 
vão, acompanhando sempre e 
incitando os amigos deste torrão 
a pugnar pelo seu engrandeci
mento no progresso e na mora
lisação dos costumes. 

Há ai'lda muito que advo
gar e fazer, mas com persisten
cia e coragem tudo se vencerá e 
levará a efeito. 

O .t..SPOZENDENSE. ve
lho campeão que sempre, desde 
o seu inicio, tem pugnado pelos 
seus melhoramentos, nesst: pos
to se conservará até ao fim. -------····--------'--

Antomovel ~e alu~uer 
Charne a qualquer hora 

Alberto Turres--Espozende 

Obras hldraolieas 
Dizem-nos que o snr. Di

rector da hidraulica do Ri0 
Douro f• 1i autorisaào a dispen
der a verba de 2.50Q.'tb00, nos 
trabalhos preleminares da cons
~ruçao ,de uma doca de abrigo, 
Junto a estação de Socorros a 
Naufragas, deste porto. 

~----------------Vindo ultimamente do 
Brasil, t:ncontra-se na freguesia 
das Marinhas, lagar de Pinhote~ 
o sr. Manoel Gonçalves de Ma
tos, a quem damos as boas vin
d:as. 

t•ara Barcelos, terra da 
sua naturalidade, partiu na ulti
ma 5 .ª-feira, com sua querida 
esposa, o snr. Luiz de Andrade 
Faria Lamela, inteligente aspi
rante de Finanças neste concelho~ 
nosso velho amigo que na sua 
querida terra vai passar uma 
temporada. 

---------·-----~-Foi exonerado do cargo de 
Delegado Maritimo deste porto, 
o snr. tenente Antonio Afonso 
Neves, que aqui se encontrava 
ha anos. ------· .. ·-----

IJe regresso de férias, en
contra-se entre nos o snr. Dr. 
Antero Reis Gomes, muito di
gno notário nesta comarca. 

-----· .. ·-----
Guimarãe~ em E~r~lEHIE 

Participa aos seus Ex.mos 
clientes de que recebeu todos os 
artigos para inverno. 

Comprar na casa Golma· 
rães é ter a certeza de qu~ vão 
bem servidos e barato. 

Sortido CO'.npleto em Cami·· 
solas, L~s, Cobertores, Atoalha
dos e AlgodC>es Perlés. 

Eseassés de agua 
Nunca como este ano se deu 

o caso de secar por completo a 
unica fonte publica da vila. 

Os poços particulares, " 
maior parte, tambem não tem 
água. 

Consta-nos que a nossa 
edelidade para acudir a esta falta 
vai pôr uma bomba num poço 
que existe na praça public3. 

E' preciso nao descurar este 
caso. 

POR 7$50 
Uma lindíssima caixa de pa

pel fantasia, com 2 5 folhas e 2 5 
envelopes, o que há de mais ;110-

derno.-A' venda na Livraria 
ccESPOZENDENSE». -...---···-----
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Comarca de Espozende 

ANUNCIO 
1. a praça 

( 2. • publicação ) 
~ o dia 23 do corren

te, 1élas 12 horas. á porta 
do 'fribunal Judiei~( desta 
comarca. há-de proceder-se 
á arrematação dos predios 
abaixo mencion~dos, nos 
autos de Execução hipote
cária em que é-exequen
te-Albano Pereira, casa· 
dv, maritimo, desta vila de 
Espozende, e-. executa~os 
Arminda Moreira e mando 
Artur Martins Capitão, da 
freguesia dasMarin has, d·es
ta comarca, e pertencentes 
a estes executadns. e si
tuados na referida fregue
sia de Marinhas, desta co
marca. 

-Uma bouça de mato 
no sitio das «Lage:_:», do 
lugar de Pinhote. descrita 
na e ;onservatvria do Regis
to Predial <lesta comarca, 
sob o n.0 8263, do L. 0 B, 
21, a fls. 189v.º e vaiá 
praça pela quantia de 

350#00. 
-Um oitavo de uma 

casa torre e eirado de la
vradio com cnrtelho adja
cente. no lugar de «Pinho· 
te•. descrita na C(mserv~
toria do Registo Predial 
desta comarca. sob o n. º 
8264, do L.º B, 21 a fls. 
190, e vai á praça pela 
quantia de 700~00. 

-Um· oitavo de uma 
leira de lavradio no siti11 
da « Varzea», jescrHa na 
Conservatoria do Registo 
Predial desta comarca. sob 
o n.º 8265. dv L º B. 2'1, a 
fls. 190 v.º, e vai á praça 
pela quantia de 25~00. 

-Um uitavo de um 
cortelho de lavradio, mu
rado, no sitio de cr:Baiâo» 
lugar de Pinhote, descrita 
na Conservatoria do Re
gisto Predial desta comar
ca, sob o n: 8266, du L.º 
B, 21, a fls. 191, e vai á 
praça pela quantia de 

1001)00. 
-Um oitavo de uma 

leira de lavradio 110 sitio 
do «Fiai», descrita na Cou
servatoria do Registo Pre
dial desta co.1iarca, sob o 

n.º 8267. do L. º B, 2'1. a 
fls. 191 verso, e vai á pra
ça pela quantia pe 1 :l1500. 

-Um oitavo de urr'a bou
ça <le Javr adio no sitio da 
«Areia> ou ci:Luzia». des· 
crita na Conservaloria do 
Registo Predial desta co
marca, sob o n.• 8268 a fls. 
192 do L.0 B, 21, e vaiá 
praça pela quantia de esc. 
225~00. 

-Um oitavo de uma 
bouça de mato no sitio do 
•Calvario»,descrita na Con
servatoria dr1 Registo Pre
dial desta comarca. sob o 
n.º 8269, tt fls. 192 verso, 
do L: H, 21 e vai á pra
ça pela quantia de 80~00. 

Pelo presente são cita
dos quaesquer credores in
certos para assistirem á 
praça e deduzirem os seus 
direitos, querendo. 

~spozende, 6 de Outu
bro de 'l 938. 

O Juiz de Direito, 
Jaime Ferreira da l•:ncar

nução Rebelo. 
O Chefe da 2. ª Secção, 

Manuel F. da Costa Lima 

COMARCA DE ESPOZENDE 

Anúncio 
(1.ª praça) 

( 2.' publicação) 
No dia 23 do corrente, 

peli1s 12 horas. á porta do 
Tribunal J urlicial desta co
marca. em virtude do or
denado, nos autos de exe
cução que o Digno Agente 
do Ministerio Publico mo
ve a José Ferreira d0 Va
le, J ulio Feneira do Vale 
e Deolinda Ferreira do Va
le, todos da freguesia de 
Fão. desta comarca, se ha
de prornder a arremata
ção em hasta pública dos 
seguiutes b~ns: 

1 o 

' Uma leira de pinheiros 
no sitiu das Pedrinhas fre
guesia de Fã1. que entra 
em praça pela quantia de 
130~00; 2.0 

Uma leira de pinlwiros 
no sito das Pedrinh::is. fre
guesia de Fâo, que entra 
em praça pela quantia de 

2sonou; 
a: 

Uma leira. <le Iavrario 

15 de Outubro d,.. 19:18 

com vinhas. no sitio da 
Barrei!·a, freguesia de Fãn, 
que entra ern praça pela 
quantia de 300~00. 

Pelo presente são cita
dos quai~quer credores in
certos pa.~a assistirem á 
praça, querendo. e aí de
duzirem os seus direitos. 

Espozende, 3 de Outu
bro de 1938. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

J alme Ferreira da Encarnação Rebelo. 
O Chefe da 3.ª Secção, 

Frederico José da Fonseca. ----.. ·----
Comal'ca de Espozenrle 

Arre n1atdçào 
'l. a ()li blicaçâu 

No dia 23 do corrente, 
pelas 'l I horas, á rua 1. º 
de Dezembro, desta vila, 
e estabelecimento comer
cial do falido Dorniugos 
Lopes da Costa. ha-de pro
ceder-se á arrematação em 
hasta publica de vát·ios lo- . 
tes de artigos de farmacia, ~! 
móveis, e roupas perten-~! 

centes á massa falida, que 
tudo entra em praça pela 
imporlancia de E~c. 

10.086~00 
Pelo pre~ente são cita

dos qu~esquer credores in
Cdrtos nos termos da lei. 

Esposende, 12 de Ou
tubro de 1938. 

O Juiz de Direito. 
Jaime Ferreira da Encar

nação Rebelo. 
u Chefe da 2.ª secção, 

Manoel F. da Costa Lima. ____ ... ___ _ 
V. Ex.ª tem 

gosto em ter 
um rato bem 
feito? 

-Proeure 
a~4.lfaiataria 

Ferreira 
de 

Antonio J. ferre ira 
Roa 1. º de Dezembro 

EspozendE 

Guias para envio de corres
pondência oficial 


